UNIFICAR A CLASSE TRABALHADORA NUMA CENTRAL DE LUTA, SOCIALISTA, DEMOCRÁTICA E INDEPENDENTE DOS PATRÕES E DOS GOVERNOS

I - CONJUNTURA 
      1. A doutrina neoliberal assumida pelo Estado Capitalista, diante da hecatombe representada pela crise mundial, usou como estratégia a salvação do mercado pelo Estado, desviando verbas públicas para salvar os bancos e os grandes conglomerados empresariais. A adoção de medidas protecionistas pelos principais governos do mundo capitalista mostrou o cinismo ideológico contido no discurso da livre iniciativa e do livre comércio por parte dos governos e pensadores neoliberais.
       2. Nesse contexto, ocorre o recrudescimento da intervenção militar no Afeganistão, pelos Estados Unidos sob o comando de Barack Obama, o qual dá continuidade ao genocídio no Iraque. Na América Latina Obama forma um consórcio com o governo do direitista Álvaro Uribe na Colômbia, usando a combinação guerra e economia como forma de manter a hegemonia do imperialismo norteamericano, enquanto na política interna vê aumentar o desemprego, como reflexo da manutenção da crise do sistema capitalista.     A hegemonia capitalista do império ianque está ameaçada pelo gigantesco crescimento chinês que no ano passado no auge da crise cresceu cerca de 8,5%. Os principais agiotas internacionais diversificam sua atuação em vários países chamados de periféricos para manterem seus lucros às custas da super exploração e do aumento da miséria em escala global. 
a) NO MUNDO INTEIRO OS OPRIMIDOS REAGEM AOS ATAQUES DO NEOLIBERALISMO
                        3.  No Oriente Médio, a agressão imperialista com a criação do Estado de Israel só piorou nesses 60 anos de existência (“a criação de Israel é um ato de ocupação e como tal terá de enfrentar para sempre a resistência dos ocupados” - Sousa Santos). Esse Estado terrorista quer levar à extinção o povo palestino. A política de confinamento dos palestinos através do gigantesco muro é uma nova face no processo de ocupação do território, pelo invasor, agressor e terrorista Estado de Israel. O qual lançou mão de todos os métodos de extermínio nazistas, ao atacar indiscriminadamente a população civil. Defendemos a imediata desocupação da Palestina, a instituição de um Estado Palestino laico e a volta de todos os refugiados aos seus lares. Que Israel seja julgado por ter cometido crime contra a humanidade, em virtude de todos os massacres cometidos em toda Palestina. 

                     4. O longo histórico de espoliação do continente africano pelos estados europeus, no período da colonização (século XIX) e da recolonização (século XX), ainda é observada no continente. Milhares de mortes nas guerras civis, Quênia na década de 1970, Ruanda nos anos noventa e Sudão-Darfur mais recentemente, revelam dois traços marcantes: primeiro o papel da ONU e de suas forças militares, capitaneadas pelos EUA, sem nenhuma preocupação com a defesa das populações civis vitimadas nos conflitos étnicos armados pelo imperialismo para continuar favorecendo a indústria de armas; segundo, a contínua exploração dos recursos naturais do continente promovida por empresas e governos (China e Rússia, por exemplo), estranhos à África, são mascarados numa campanha midiática de deturpação da realidade das nações africanas.        

                    5. Evidentemente que a luta nesse local geográfico não é apenas de autodeterminação dos povos, mas é necessário evoluir rumo a uma nova sociedade de caráter anticapitalista, rumo a uma sociedade socialista. Nesse contexto, outros países se opõem ao eixo de dominação imperialista também têm um papel de resistência, mas por si só não conseguem mudanças estratégicas do ponto de vista da luta de classes.
b) A RESISTÊNCIA NA AMÉRICA LATINA

                6. É fato que não temos uma revolução em curso na América Latina (mesmo considerando somente o Equador, a Bolívia e a Venezuela). Também é verdade que Chaves não é o grande timoneiro do processo revolucionário latino americano.  Da mesma forma que é inegável que os governos da Venezuela, Bolívia, Equador e Paraguai, apresentam avanços progressivos e têm tido posturas antiimperialistas – inclusive em relação ao governo Lula, subserviente aos interesses imperialistas norte americano.

                7. Neste cenário, a adoção de medidas anti-neoliberais pelos governos desses países, se não representam uma alternativa de ruptura com o capitalismo global, tem o caráter positivo de fazer o enfrentamento ideológico denunciando o belicismo imperialista e a rapinagem contra os oprimidos do mundo. Ao mesmo tempo, impõem importantes derrotas aos partidos da direita destes países (entreguistas e alinhados com os interesses do imperialismo) contra os seus respectivos povos. É um fator positivo o apoio dado pela grande maioria da população destes países à construção dos respectivos projetos, bem como, propostas como a ALBA – Alternativa Bolivariana para as Américas e a criação do Banco do Sul, integram um conjunto de iniciativas que visam estabelecer o confronto com os velhos mecanismos criados sob a tutela dos Estados Unidos como o BID e a OEA.

Defendemos:
· Em Defesa da Autodeterminação dos povos. 

· Todo apoio à luta do Povo Palestino; Em defesa de um Estado Palestino, laico, democrático e socialista; 

· Fora Israel dos territórios palestinos; 

· Fim do embargo econômico a Cuba 

· Fora às tropas brasileiras e americanas do Haiti; 
· Total solidariedade ao povo haitiano, através da ajuda às organizações dos trabalhadores;
· Fora os EUA do Iraque e do Afeganistão; 

· Fora o imperialismo do continente africano; 
· Abaixo o Plano Colômbia e a intervenção ianque na América Latina;
· Total solidariedade ao povo haitiano;
c) GOVERNO LULA: CORRUPÇÃO E MUITOS BILHÕES DE REAIS PARA OS BANQUEIROS
   8. O governo Lula destinou 180 bilhões de reais de recursos públicos, para socorrer os banqueiros. Para as montadoras de veículos destinou mais de 4 bilhões de reais. Política também seguida por Serra em São Paulo, que deu 4 bilhões de reais para as fábricas de automóveis. Recursos públicos têm sido utilizados pelas empresas para demitir trabalhadores. Na educação só nos últimos cinco anos o governo desviou R$ 32,9 bilhões de reais, o que equivale a um ano do orçamento do Ministério da Educação, desviados para o pagamento dos juros e encargos da dívida pública.
9. No campo aumenta a concentração fundiária, enquanto milhões de famílias continuam sem ter direito a um pedaço de terra de onde possam tirar o seu sustento. A reforma agrária ficou apenas na promessa ao mesmo tempo em que Lula chama os usineiros de “companheiros” e não toma medidas contra a devastação da Amazônia por parte do agronegócio.

10 – Na política externa, mantém as tropas brasileiras no Haiti, gastando milhões de reais, que poderiam ser aplicados na doação de alimentos e remédios para atenuar os efeitos da catástrofe provocada pelo maior desastre natural da história provocado pelo terremoto do início desse ano.
11. A criminalização dos movimentos sociais: Sem terra, Sem teto, trabalhadores em greve e demais manifestações sociais, tem evidenciado que a direita reacionária continua mais viva do que nunca e que parte dela já escolheu como porta voz o projeto tucano/demos, representado por Serra e Aécio Neves para as próximas eleições. A outra parte encastelada no governo Lula está construindo uma alternativa personificada por Dilma Roussef a “mãe do PAC”. Setores do governo como PSB, PDT e PC do B, tentam articular outra via encabeçada por Ciro Gomes, mesmo sabendo que este é um caminho quase improvável. Buscam condições para poder melhor barganhar melhores posições no pretenso próximo governo.

b) COMBATER O NEOLIBERALISMO DA VELHA DIREITA 

    12. A gestão tucana nos principais estados: São Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e Alagoas; é marcada pelo aprofundamento das políticas neoliberais. Privatizações, fisiologismo, corrupção e ampliação dos ataques contra a classe trabalhadora. São marcas das políticas da direita tradicional, encabeçada pelo tucano Serra e disputado também pelo tucanato mineiro na figura do governador Aécio Neves. Em São Paulo, a política de ataques contra o magistério provocou milhares de demissões e de precarizações, além do congelamento salarial, representado pela política meritocrática,  superlotação de salas, falta de materiais pedagógicos básicos e imposição de currículo e metodologias neoliberais e arrocho salarial. Nos últimos de doze anos, os professores acumularam uma perda salarial de mais de 34%. Como reação todos os trabalhadores da educação de São Paulo decretaram uma greve forte, parando o centro de São Paulo e realizando passeatas com mais de 50 mil trabalhadores em educação, demonstrando uma grande disposição de luta. É bom lembrar que estas política, são aplicadas com grande capacidade também nos demais Estados governados pelo tucanato. A política meritocrática, é recomendada pelo MEC de Fernando Haddad e pelo governo Lula, através do PDE – Plano de Desenvolvimento da Educação.
    13. No campo, os vários conflitos de terras nas diversas regiões do Estado, principalmente no Pontal do Paranapanema, mostra a enorme concentração agrária de São Paulo e a necessidade de uma reforma agrária urgente, enfrentando e derrotando o latifúndio na figura dos ruralistas das diversas regiões. Nesse cenário, crescem os casos de trabalho escravo e semi-escravo, nos grandes latifúndios monocultores da cana de açúcar, produtores de álcool combustível, onde todos os anos dezenas de bóias frias perdem a vida, vítimas da super exploração do trabalho e da total falta de condições habitacionais e trabalhistas. Situação em que o governo tucano faz vistas grossas. 

   14. Nos centros urbanos a falta de moradia e a violência expressam a tragédia em que se constituiu a política estatal  dos diversos governos nas últimas décadas, onde a juventude não tem perspectivas de emprego, sendo alvo do assédio do crime organizado. Somente a ruptura com este modelo de sociedade será possível superar essa situação em que nos encontramos.
  15. Essa tragédia vem sendo agravada com a rigorosidade climática, provocada pelo aumento do aquecimento global, evidenciado este ano no hemisfério sul pelas mais elevadas temperaturas da história, provocando desequilíbrios de diversas ordens, sendo a mais visível representada pelas precipitações torrenciais que provocam alagamentos das várzeas e desabamento de encostas, principalmente no Sudeste e Sul do Brasil. Esse processo é agravado pelo descaso dos governos com as políticas públicas: moradia, transporte, saneamento básico, coleta dos resíduos, saúde, entre outras. A falta de política habitacional permitiu a ocupação indiscriminada das margens dos rios e riachos e das áreas de risco das encostas dos morros e montanhas. O resultado são as sucessivas tragédias. Um verdadeiro crime cometido contra milhões de trabalhadores em todas as regiões do país.

Conjuntura Desafiadora exige Unificação dos setores Combativos numa Central Para Unificar as Lutas da Classe Trabalhadora!

16. A grande imprensa e a burguesia estão antecipando o calendário eleitoral de 2010 com dois objetivos: desviar a atenção das massas em relação à crise econômica, o desemprego e o arrocho salarial e garantir a vitória dos seus candidatos de um jeito ou de outro. A bipolarização apresentada por ela cumpre o papel de esconder o setor que faz a crítica ao sistema como um todo e, em particular, ao neoliberalismo. Tanto PT como PSDB são caudatários da política neoliberal, garantindo os lucros dos grandes magnatas nacionais e internacionais, em detrimento ao atendimento das necessidades e direitos da população trabalhadora.

17. Diante dessa realidade, onde o projeto representado pela CUT foi incorporado pela burguesia, a classe trabalhadora deve organizar seu próprio instrumento de luta antiimperialista, anticapitalista, que defenda a construção de uma sociedade justa, igualitária e solidária, que defenda a revolução socialista. Nesse sentido, a conjuntura colocada para o movimento no próximo período é extremamente desafiadora. O governo Lula com mais de 80% de aprovação está fortalecido para atacar os direitos dos trabalhadores há muito tempo conquistados. 

18. As consequências da crise e sua superação ainda estão por estourar, muito embora o governo e a imprensa proclamem que a crise já passou. A ofensiva sobre os movimentos sociais, tratando-os como uma questão de polícia -, com amparo da justiça e apoiada pela imprensa continua avançando.

19. È verdade também que começam a pipocar mobilizações: greves (bancários, correios, professores, rodoviários), rebelião popular (Paraisópolis, trens no Rio de Janeiro). Daí é imperativo para nós a construção de um organismo que possa orientar e dirigir as lutas no próximo período. A nova central deve tirar o caráter de movimentações isoladas e voluntariosas para mobilizações organizadas, de massas que inaugure uma nova era de conquistas.
TODOS AO CONGRESSO DE UNIFICAÇÃO DOS LUTADORES EM JUNHO DE 2010

20. A defesa da construção de uma nova central sindical e popular.  Essa é a nossa posição (TLS), do PSOL, da INTERSINDICAL, setores da CONLUTAS (UNIDOS). São os trabalhadores quem devem dirigir suas próprias organizações; os demais movimentos são mais amplos, contemplam trabalhadores, e não-trabalhadores, extrapolam o corte de classe, e no caso dos estudantes trata-se de um momento da vida e não do seu ser, uma vez que vivem um processo de transição e que deixarão de ser estudantes para tornarem-se trabalhadores. Nesse sentido, a participação do movimento estudantil nas instâncias de direção da nova central em todos os níveis, não deve desequilibrar a representatividade dos segmentos diretos da classe: movimento sindical e popular, devendo ser objeto de decisão consensual do Congresso, sob pena de perder a legitimidade política.

21. A reorganização dos lutadores tem sido o grande desafio dos que resistem a onda de ataques do neoliberalismo implementado por Lula através do PDE e Serra através das 10 metas. No dia 2 de novembro o movimento combativo deu um grande passo na direção da unidade. Numa planária da CONLUTAS, INTERSINDICAL, MTST e outras organizações dos movimentos populares, foi aprovada a realização do Congresso de Unificação de 3 a 6 de junho de 2010. Diante desse grande fato histórico para a classe trabalhadora brasileira, a tarefa de todos os lutadores é trabalhar duro para que o Congresso tenha a participação massiva de todos os que querem colocar o movimento de massas num novo patamar rumo à grande transformação social, política e econômica que é a construção de uma sociedade socialista. A seguir apresentamos nosso acúmulo no que se refere a alguns princípios e concepções que defendemos para nova central.

CONCEPÇÃO E PRÁTICA SINDICAL
	              22. Nossa visão sindical, que reafirmamos é classista, autônoma, democrática e independente dos patrões, dos governos e dos partidos políticos. Concepção que pautou a CUT na sua fundação, hoje desprezados por esta central. Por isso defendemos.
     
UMA CENTRAL AUTÔNOMA
               23. Os acordos devem ser amplamente debatidos e aprovados pelas categorias em assembléias. Nas mesas de negociações devem participar trabalhadores indicados pelas assembléias de base. Nesse sentido rechaçamos fóruns e comissões tripartites, conselhos de desenvolvimento econômico e câmaras setoriais. Sabemos que esses fóruns têm por objetivo solapar direitos historicamente conquistados pelos trabalhadores, para potencializar os lucros dos capitalistas. 

 

              24. Ao delegar aos trabalhadores nas suas respectivas assembléias de base os destinos sobre sua pauta de reivindicações, suas lutas: greves, ocupações, etc.; não ocorrerá o risco da subordinação dos interesses e das decisões dos trabalhadores, à dinâmica dos partidos políticos. Os partidos da esquerda socialista podem e devem apoiar as nossas lutas, porém estas têm uma dinâmica própria, que não deve ser pautada pela lógica dos partidos. Desta forma estaremos cortando pela raiz o vicio de origem da CUT, que sempre pautou sua ação para atender a dinâmica institucional do petismo. 

 
              25. A nossa Central deve tomar a iniciativa no sentido de romper com todos os fios da teia que vai amarrando os sindicatos e as centrais à lógica estatal. Nesse sentido, o financiamento dos sindicatos e da central deve ser obra dos próprios trabalhadores, por isso defendemos o fim imediato do imposto sindical e de outras contribuições que ocorrem sem a aprovação da base, em assembléias esvaziadas fantasmas. Toda e qualquer contribuição deve ser aprovada pelos trabalhadores em instâncias democráticas e representativas para evitar o atrelamento aos patrões e ao estado, bem como, que abrem espaço para a burocratização dos seus dirigentes contaminando as instâncias e finalmente comprometendo o caráter classista da nossa entidade.

 
             26. O respeito à liberdade de credo e à fé do povo, deve ter como limite a total autonomia na nossa relação com as instituições religiosas, evitando a nossa descarecterização ou influência desta ou aquela religião na dinâmica e na ação do nosso instrumento de luta da classe trabalhadora.

 

A BASE DEVE DECIDIR DE ACORDO COM O PRINCÍPIO DA PROPORCIONALIDADE DIRETA E QUALIFICADA
              27. Em todas as instâncias da nova central quem deve tomar as decisões é a base organizada e participante. O debate e as disputas são perfeitamente normais nos organismos da classe trabalhadora. No Brasil os movimentos sofrem de duas deformações crônicas que são combinadas: o hegemonismo e o consensualismo. Quem os defende sempre apresenta o argumento de que as disputas de posições comprometem a luta maior dos trabalhadores. Reafirmamos que a falta de disputa, leva a falta de debate e consequentemente a ausência da construção de cultura de democracia operária, conduzindo a vícios como carreirismo sindical, que leva por sua vez ao império dos interesses econômicos das lideranças e ao burocratismo e aparelhismo. Nesse sentido, a garantia das decisões em todas as instâncias de acordo com o critério da proporcionalidade direta e qualificada, deve ser o princípio balizador das nossas decisões.

	


ORGANIZAR E AVANÇAR AS LUTAS DA CLASSE TRABALHADORA NUMA PERSPECTIVA SOCIALISTA
                 28. O capitalismo está comprometendo o futuro da humanidade, devastando o planeta para aumentar os lucros dos oligopólios internacionais, o que tem gerado conseqüências devastadoras no meio ambiente, interferindo no sistema climático em escala planetária. Por outro lado, os desastres naturais provocam tragédias colossais a exemplo do terremoto no Haiti e no Chile e as inundações na América Latina, na Europa e na Ásia, que provocaram uma das maiores tragédias da hisória. Essas conseqüências são potencializadas pelos efeitos da recente crise econômica mundial, cujos efeitos continuam: desemprego, arrocho salarial, supressão dos direitos conquistados através de décadas de luta e total sucateamento dos serviços públicos.
              29. Os governos dos países dependentes como o governo Lula no Brasil, adotam políticas que favorecem essa rapinagem, entregando o que resta das riquezas naturais e dos serviços públicos. A entrega do setor petrolífero brasileiro, tanto a privatização da exploração das reservas petrolíferas do pré-sal e fora dele e a entrega da Petrobrás a lógica do mercado, se insere nesse processo.
              30. Nesse sentido, ao canalizar grande parte das riquezas nacionais para tapar os rombos do cassino bancário global e dos grandes conglomerados empresariais, reduzem os serviços públicos, através do congelamento salarial e da precarização dos serviços públicos. Nesse processo o enxugamento da máquina estatal e a supressão dos direitos dos servidores públicos. Em contraste para os banqueiros e empresários tudo e para os trabalhadores pobreza, miséria e desemprego.

                31. Nesse contexto que áreas vitais do setor público como saúde e educação, são alvos da sanha desses governos, os quais usam a mídia para desconstruir a importância destes setores e a imagem dos profissionais que neles trabalham. O Plano de Desenvolvimento da Educação de Lula/Haddad e as Dez Metas do Governo Serra em São Paulo; propondo a mercantilização como política salarial, através da meritocracia; cumprem o papel de institucionalizar as demissões, o arrocho salarial, a precarização, as punições e o sucateamento da educação. É contra esse gigantesco ataque que a Greve dos professores de São Paulo, mostra a capacidade de resistência dos trabalhadores contra a voracidade desse típico projeto neoliberal.
                 32. Para conter a capacidade de reação da classe trabalhadora, os governantes e os empresários usam as grandes redes de comunicação de massa, promovendo uma campanha que criminaliza os movimentos sociais, questionadores dessa política de ataques aos direitos da classe trabalhadora. Nesse sentido, a perseguição que sofrem o MST e o MTST, as greves e ocupações; é feita para tentar manter o controle da situação, mesmo que para isso seja preciso demitir, prender e assassinar ou reprimir com o uso da força policial.
               33. Do ponto de vista da classe trabalhadora, o ano de 2010, caracteriza-se pela retomada das lutas no campo e na cidade, com diversas categorias entrando em greve: Professores de Pão Paulo e da Paraíba, Rodoviários e outras categorias, em diversos Estados, no campo a retomada da resistência dos sem terra contra o latifúndio e no meio urbano a luta dos estudantes e dos sem teto, compõem um quadro que requer a nossa intervenção no sentido de unificar a resistência dos trabalhadores da cidade e do campo, mostrando que o nosso inimigo é o capitalismo e que as lutas imediatas devem se constituir num novo patamar organizativo da classe, para apontar numa nova perspectiva social, representada pelo projeto transformador e socialista. Nesse sentido este I CONCLAT, deve ter como estratégia a deflagração de uma jornada de lutas por terra, trabalho, moradia, saúde e educação, capaz de levar milhões de trabalhadores as ruas, contrapondo a agenda eleitoral burguesa cujo calendário procura enquadrar os trabalhadores no projeto de dominação capitalista, representado pelas duas faces da mesma moeda: o fascista Serra e a tecnocrata Dilma. Assim como seus dois apêndices secundários: Marina Silva e Ciro Gomes.
A CLASSE TRABALHADORA BRASILEIRA DE LUTAR POR:
· Abaixo o projeto neoliberal e seus representantes em todas as esferas de poder; 

· Não pagamento da dívida interna e externa; 

· Reforma agrária e urbana, sob controle dos trabalhadores; 

· Contra o sucateamento dos serviços públicos; em dos direitos trabalhistas e sociais;

· Reestatização da Vale do Rio Doce, EMBRAER e das empresas  de energia; 

· Contra a privatização da exploração, refino e distribuição da produção petrolífera; 
· Estatização total da exploração dos recursos petrolíferos do pré-sal;
· Pela estatização dos bancos e do sistema financeiro; 

· Contra as reformas: trabalhista, sindical, previdenciária e universitária; 

· Contra a devastação ambiental em todos os biomas: cerrado, caatinga, mata atlântica e principalmente na floresta amazônica; 

· Em defesa da elevação dos gastos em Educação para 15% do PIB;
· Redução da jornada de trabalho para 36 horas semanais, sem redução dos salários;
· Em defesa da aposentadoria e pelo fim do fator previdenciário;
· Contra a Reforma Universitária Neoliberal do Governo Lula.
· Condenação aos assassinos e torturadores da ditadura militar;
· Combate sem trégua à criminalização das lutas e das organizações da classe trabalhadora;
· Pela liberdade de organização dos trabalhadores nos locais de trabalho;

· Por um governo dos trabalhadores e em defesa do socialismo;
TESE DA TLS – TRABALHADORES NA LUTA SOCIALISTA
Contribuição aos debates do I CONCLAT – 2010
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